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-
râmicas do Mediterrâneo Antigo serviu de inspiração para a composição acadêmica 

sobretudo nas obras da Exposição Geral de Belas Artes de 1890, que é o meu objeto 
de estudo de Doutorado. Os artistas aqui mencionados são Henrique Bernardelli 
e José Ferraz de Almeida Júnior, que exibiam seus trabalhos frequentemente nas 
exposições da Academia e receberam diversas premiações, enquanto que os vasos 
utilizados para a análise comparativa são de proveniência ática, coríntia e ápula. A 
metodologia de análise utilizada baseia-se no conceito de anacronismo, enfatizando 
os “vários tempos” presentes numa obra de arte, proposto pelo teórico Georges Di-
di-Huberman.

Pintura; Mediterrâneo Antigo; Exposições Gerais

The present article emerges from the interest in knowing in what measure did An-
cient Mediterranean pottery iconography served as an inspiration to academic com-
position of Imperial Academy of Fine Arts’ brazilian painters in the late XIX century, 
mainly in the pictures of the 1890 Salon, which is my study object in Doctorate. The 
artists here mentioned are Henrique Bernardelli and José Ferraz de Almeida Júnior, 
who often exhibited their pictures at the Academy Salons and won many awards, ar-
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tists here mentioned are Henrique Bernardelli and José Ferraz de Almeida Júnior, who 
often exhibited their pictures at the Academy Salons and won many awards, while the 
vases used for comparative analysis are of atic, corinthian and apulian provenance. 
The analysis methodology is based on the concept of anachronism, emphasizing the 
"various times" present in a work of art, proposed by the theorist Georges Didi-Hu-
berman.

A pesquisa de cerâmica antiga vem de um grande interesse de estudo pelas 
-

terrânicos seja um importante instrumento para pensarmos a realidade vivida pelos 
grupos sociais na Antiguidade. Tais imagens podem ser comparadas àquelas pre-

lacunas, muitas vezes, deixadas pelos textos (POTTIER, 1894 apud CERQUEIRA, 2005).
Percebemos, em alguns vasos, a narrativa de cenas histórico-épicas e de ce-

nas do quotidiano. São temas muito presentes nas obras de pintura das Exposições 
Gerais de Belas Artes (EGBAs). As cenas de quotidiano são recorrentes nas pinturas 
que temos analisado na nossa tese de doutorado, que se ocupa da EGBA de 18901. 
Há, portanto, um ideário na pintura do século XIX que tem muitas aproximações com 
a cerâmica antiga. Cremos que, por conta de tais aproximações, seja possível uma 

antigos e nas obras de pintura do século XIX.

um pintor grego da Antiguidade ao fazer o seu trabalho, mas observar a atmosfera 
que circulava entre os pintores brasileiros desse período e, em particular nos que 
expuseram na EGBA de 1890:  O ideário da Antiguidade estava presente entre esses 

-
do com Argan e Fagiolo (1994), a produção da obra de arte se faz em determinada 

-
do ativamente nessa sociedade, mediante o desfrute que é feito de sua produção. 
Para os autores “é, pois, possível estudá-la [a atividade artística] como determinada e 
como determinante” (1994, p.36).

Também é importante termos em mente que os vasos da Antiguidade e as 

um caráter utilitário. Um pintor de vasos da Antiguidade fazia a cerâmica para o seu 
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eram encomendados para compor rituais, como as cerimônias fúnebres, ou serviam 
ao quotidiano da população, sendo usados para armazenar água, óleos, perfumes, 
azeite.  As obras de pintura do XIX, ainda que algumas fossem também produzidas 
sob encomendas, eram concebidas, desde a sua criação, como obras de arte e se 
destinavam à contemplação do público.

Um estudo comparativo entre ambos os períodos não pode prescindir des-
sas constatações. No entanto, ela não torna impossível comparar períodos distantes, 

alguns temas escolhidos pelos artistas para comporem seus trabalhos. 
Devemos evitar, portanto, os radicalismos e o temor dos anacronismos, ine-

rentes à qualquer pesquisa do historiador. Não seria diferente ao trabalharmos com 
análises comparativas.

Segundo Didi-Huberman (2015, p. 26), levar em conta os anacronismos é um 
risco necessário para o historiador que, ao reconhecer a impossibilidade de se fazer 
história sem lançar mão dessa multiplicidade, revela mais obviamente sua manipula-
ção do tempo, o que é um grande temor para os positivistas. No entanto, ao se fazer 
história, sempre se lança mão do anacronismo, ainda que alguns relutem em admi-
ti-lo, sob a alegação de parecer falta de rigor e objetividade no fazer histórico. Não é 
possível acessar nem reconstruir o passado absoluto, exato ou puro. O que fazemos 
é uma indagação para a memória – e não para o passado –, com suas manipulações 
do tempo.

O interesse pela arte da Antiguidade está muito presente no estilo artístico que 
chamamos de Neoclassicismo. Lemos sempre que tal estilo traz um “resgate da arte 

-
oclássica no Brasil pela arquitetura greco-romana, vista como uma “arte maior” nesse 

desse ideário da Antiguidade, na pintura oitocentista no Brasil.
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profícua, em se tratando da pintura, até onde pudemos pesquisar, não há evidên-
cias tão claras. No que pensavam, então, os artistas e críticos de arte do século XIX 

que quadros antigos importantes, descritos com detalhes em fontes escritas, não 
duraram até aqueles dias. Mas eram referências para uma obra de arte de excelên-
cia. Vejamos esse trecho de Gonzaga Duque2 (apud CHIARELLI, 1992, p.219), enalte-
cendo a pintura de natureza morta de Estevão da Silva3:



99

onta-se que Zeuxis4, o célebre rival de Parrhasius5, pintou um ca-
cho de uvas tão perfeito que os pássaros vieram debicá-lo, iludi-

dos pela frescura, cor e forma dos preciosos bagos. Será possível que 
a imaginação dos pósteros, talvez menos pitoresca que a dos gregos, 
venha a procurar forma condigna para caracterizar a mestria com que 
Estevão da Silva pinta os frutos desta nossa natureza tropical.  Não sei 
se já lhe aconteceu atarantar-se diante de gárrulo enxame de pássaros 

Muitos elementos da arte antiga foram descobertos a partir do século XVIII. 

pintura mural e da pintura de vasos grega. As primeiras cerâmicas descobertas na 
Etrúria também datam desse período. Já no século XIX, há grandes descobertas da 
cerâmica grega e das tumbas macedônicas, as quais conservam muitas pinturas. 
Podemos falar, portanto, de uma presença visual da Antiguidade, em razão dessas 

dos oitocentos.
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 Há um fato a se considerar. Nesse momento, lidava-se, ao mesmo tempo, 
com a valorização da Antiguidade e a visão das artes decorativas como “artes meno-
res”, em comparação às belas artes (arquitetura, escultura e pintura):

termo beaux-arts (belas-artes) é aplicado às chamadas "artes 
superiores", de caráter não-utilitário, opostas às artes aplicadas 

[produção artística desempenhada para o uso quotidiano] e às artes 
decorativas [...]. Se a noção beaux-arts é estabelecida no século XVIII, a 
distinção entre "artes maiores" e "menores" (ou aplicadas) remonta à 
Antiguidade clássica, pela separação entre artes liberais (relacionadas 
às "atividades mentais") e artes mecânicas, ligadas aos trabalhos prá-
ticos e manuais. De modo similar, os gregos distinguem as artes supe-
riores (que dizem respeito aos sentidos considerados superiores, visão 
e audição) das menores, de modo geral associadas aos ofícios manuais 

BRASILEIRAS, 2020).

procuraremos investigar ao longo desse trabalho.
Outra questão interessante advém da escolha dos vasos para esse estudo 

comparativo. Por que não optar por uma pintura mural funerária, por exemplo, para 

Pensando no contato visual, realizado presencialmente, de um pintor brasileiro 
do século XIX com a arte greco-romana, remontamos às suas premiações na Acade-
mia Imperial de Belas Artes (AIBA). Um artista brasileiro que recebesse o prêmio de 
viajar para a Europa para estudar pintura iria, predominantemente, para a França 
ou para a Itália. Seu roteiro não incluía a Grécia, daí não ser razoável que esse artis-
ta se deparasse com a arte de uma pintura mural feita numa tumba, por exemplo. 
Os vasos, com sua potente circulação, era o objeto mais próximo vindo da Grécia e 
trazido na sua integridade para os museus da França e da Itália, possibilitando que 
os artistas brasileiros contemplassem esses objetos, tornados obras de arte, nos 
museus europeus.

seguiremos com a comparação entre as obras da Antiguidade e do século XIX.
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Artística Francesa para o país em 1816. Neste mesmo ano, D. João VI cria a Escola 
Real das Ciências, Artes e Ofícios, dando “origem à primeira escola de ensino artístico 
no Brasil” (LUZ, 2005, p. 51).

As exposições da AIBA, em 1840, deixam de ser restritas aos discentes e do-
centes, e passam a ser gerais, abertas aos demais artistas. A primeira EGBA ocorrera 
em dezembro desse ano.

A EGBA de 1890, objeto da minha tese, contou com 209 produções de pintura, 
aconteceu entre os dias 26 de março e 30 de abril, durando trinta e quatro dias (AI/

Artes (ENBA), o que ocorreu a partir do decreto 983, de oito de novembro de 1890 
(LUZ, 2005, p.84). Contou com duzentos e setenta e nove trabalhos exibidos, sendo 
209 produções de pintura. 

na referida exposição foram adquiridas pela ENBA e hoje pertencem ao acervo do 
Museu Nacional de Belas Artes (MNBA).  Podemos citar algumas como: Morro da 
Viúva – Rio de Janeiro, de Joaquim José da França Júnior; Praia Formosa, de Hipó-
lito Caron; Turbínio e Funeral em S. Doná, de Antonio Parreiras; Flores (três obras 
de mesmo nome), de José Luis Ribeiro Coatiara, Paisagem, de João Baptista Pagani, 
Os bandeirantes, de Henrique Bernardelli e Caipiras negaceando, de José Ferraz de 
Almeida Júnior (AI /EN 28.11). Duas dessas obras destacamos nesse artigo: Caipiras 
negaceando e Os bandeirantes. Bernardelli recebeu a primeira medalha de ouro da 
EGBA de 1890 por esse trabalho. A seguir, iremos compará-las com algumas pinturas 
de vasos do Mediterrâneo Antigo.
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Analisando a imagética presente nos vasos7, a partir de nossa leitura acerca do 
tema, deparamo-nos com uma certa noção de ambiguidade presente nas imagens, 
um imbricamento entre o real e o ideal na representação das práticas sociais, que 

com os vasos, mas que pode ter sido gerada já na sua produção. Segundo Cerqueira 
(2004), é necessário “considerar que essas práticas sociais são abordadas de forma 
ambígua, pois ao mesmo tempo em que tratam de modo realista elementos do quo-
tidiano, idealizam-no, dele selecionando alguns aspectos e censurando outros”.

vaso. De acordo com Cerqueira (2004),

continua sendo a chave da decifração iconológica dos vasos.  O 
atributo passou, no entanto, a ser visto de forma mais ambígua: nem 

como humana ou divina, realista ou idealista, uma vez que os pintores 
enriquecem o  interesse por suas obras por meio de um jogo de inter-

ideal e a concreta.
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Tal análise serve também, em alguma medida, para pensarmos a composição 
do século XIX. Tomemos a obra “Primeira Missa no Brasil”, de Vitor Meireles, pintor 
proeminente da Academia, como exemplo. Apesar de abordar um fato histórico, ele 
representa as personagens de maneira idealizada: os índios submissos, atentos ao 
sermão do frei franciscano Henrique de Coimbra.

Um outro exemplo é a pintura Os Bandeirantes, de Henrique Bernardelli. Ao 
mesmo tempo em que o artista busca um realismo ao retratar os bandeirantes – des-
bravadores do interior do Brasil – agachados, bebendo água num rio, ele representa 
os índios, sobretudo o que está de pé, numa posição de superioridade, olhando os 
bandeirantes de cima para baixo. Essa visão idealizada não transmite a captura e 
morte de muitos indígenas, feita pelos bandeirantes, nesse processo de interioriza-
ção do país.



105

Cotejando a pintura de Bernardelli com as pinturas dos vasos mediterrânicos 
antigos, percebemos importantes correspondências:

a) a imponência dos caçadores de javali em relação aos animais e a imponên-
cia do índio em Os Bandeirantes. Há uma idealização dessas personagens;

b) os temas laborais, ou seja, as atividades rotineiras do homem, estão pre-
-

taque: o oleiro, os fundidores de metal, os caçadores e os bandeirantes; 

c) na porção “realista” das obras de ambos os períodos, há uma exposição 
da crueza do ofício, sem idealizações. Basta olharmos, por exemplo, para a 
posição de subalternidade dos bandeirantes, agachados, em meio à sede, 
e compararmos com o semblante de um homem, já mais velho, fazendo 
sapatos.

Comparando Caipiras negaceando
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a) -
lelo com os caçadores de javali: todos, igualmente posicionados, com a sua 
lança na mão direita, para atacar o animal;

b) em relação ao realismo nas atividades laborais, podemos comparar o risco 
do fundidor, ao inserir o metal na fornalha, com o risco de ataque aos caipi-
ras em meio à mata. O fogo, destacado na pintura da fornalha, nos remete 
a esse perigo, da mesma forma que as armas dos caipiras remetem a uma 
necessidade de proteção em sua prática laboral;

c) a cooperação entre homens jovens e mais velhos no trabalho: entre os ca-
çadores de javali, há homens barbudos e imberbes; os “caipiras”, um jovem 
e um homem mais velho, realizam a atividade juntos.

Em ambas as pinturas do século XIX, vemos a importância da coletividade, do 

dos vasos: os fundidores trabalhando em dupla e os caçadores de javali, em grupo.
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Essas são as impressões iniciais desse trabalho comparativo. Vislumbramos al-
guns próximos passos:

a) Aprofundar a pesquisa em relação às obras e imagens aqui destacadas;

b) Analisar a viabilidade de comparar gêneros artísticos, como a natureza mor-
ta e as paisagens, presentes na EGBA de 1890, com a imagética da cerâmica 
mediterrânica antiga;

c) 
seus trabalhos: o que pensava um pintor de vasos da Antiguidade ao pin-

d) Investigar se alguns pensadores de destaque, que se ocupavam da cerâmi-
-

leiros;

e) Diante da hierarquia entre “artes maiores” e “artes menores”, muito presen-
te no século XIX, pesquisar se pensadores que tinham um pensamento me-
nos rígido em relação a esse posicionamento das artes decorativas estão 
sendo consumidos pelos artistas brasileiros no período.

Para efeito de conclusão, acreditamos que a análise por nós sugerida traga 
uma grande  contribuição para os estudos das artes, valorizando as interconexões 
entre a produção artística da Antiguidade e a do século XIX. Os passos que propu-
semos concentrarão seus esforços nesse possível diálogo entre o artesão mediter-
rânico e o artista oitocentista, um instigante exercício que o trabalho comparativo é 
capaz de proporcionar.
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